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“Cada corpo tem a cara do mundo onde se criou”: As contingências ecológicas nas 

políticas de proteção à biodiversidade e às farmacopeias 

 

Priscila Ambrósio Moreira1 

 

Resumo: O conceito de biodiversidade tem sido intensamente mobilizado, da disputa no 

ordenamento territorial à salvaguarda do patrimônio genético. Contudo, pautada na 

Biologia clássica neodarwinista, esta noção traz consigo um ponto-cego: ao privilegiar 

unidades ao invés de relações, as espécies são consideradas entidades acabadas e 

programadas em códigos genéticos; portanto, passíveis de cópias e lastro para uma 

“política da Arca de Noé”, como evocado por Malcom Ferdinand. Ignora-se, assim, que 

a biodiversidade é moldada pelas contingências ecológicas, como busco argumentar ao 

considerar que a existência de uma farmacopeia depende da comunicação, condutas e 

sociabilidade entre os organismos em um território. Este argumento contrasta com a 

Farmacologia, que a partir do isolamento de moléculas, compreende a função das 

substâncias, mas não como acontecem os processos vitais, estes sempre relacionais, 

imersos no mundo. Mesmo estudos em Etnofarmacologia permanecem alheios às 

relações ecológicas pelas quais as substâncias são produzidas. A partir de uma revisão 

bibliográfica e observações de outros modos de conhecer tais fenômenos inter e 

intraespecíficos em diferentes contextos territoriais, investigo como as ecologias 

químicas e sensoriais, justamente por seu caráter dinâmico e contingente, retratam a 

performance contemporânea da biodiversidade nos territórios. Para desviar da pauta 

forjada pela virtualização da biodiversidade, proponho, assim, analisar as farmacopeias 

como redes cosmopolíticas, o que parece colocar em xeque a possibilidade de cópia. 

Palavras-chave: ecologia química, farmacologia, territorialidade, ontogênese, 

simbiopoiese 
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I Preâmbulo 

 “Cada corpo tem a cara do mundo onde se criou” é uma proposição da professora 

de dança, Regina Favre, que coordena o Laboratório do Processo Formativo, espaço que 

ela o apelidou carinhosamente de Beagle, o navio do naturalista inglês Charles Darwin 

(FAVRE, 2021). Endereço tal proposição à uma imagem divulgada recentemente pela 

agência internacional para conservação da natureza, a IUCN, da curiosa perereca-de-

vidro encontrada na Terra Indígena Panará entre os Estados do Mato Grosso e Pará, em 

pleno arco do desmatamento no Brasil central (Figura 1).  

Figura 1. Perereca do gênero Hyalinobatrachium (à esquerda, foto de Jaime Culebras 

para National Geographic e à direita, de Guilherme Araújo para IUCN). 

 A transparência da pele e músculos da perereca, na qual se pode enxergar apenas 

seus órgãos internos, permite ao animal se camuflar ao ficar imperceptível à vista. O 

modo pelo qual a perereca se torna transparente tem sido chamado de “o santo graal da 

hematologia” (BITTEL, 2023), pois em laboratório se observou que enquanto as 

pererecas dormem durante o dia, seus glóbulos vermelhos (que absorvem luz) são 

escondidos em bolsas de cristal no fígado, o que cria este efeito transparente. Os 

cientistas, há muito tempo intrigados com a capacidade destas pererecas de se misturarem 
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com o ambiente, desejam agora reproduzir tal processo fisiológico no tratamento da 

coagulação excessiva em pessoas com trombose.  

 Chama atenção, embora implícito nestes estudos, é que estamos diante de uma 

relação histórica “transparência-floresta”, que emerge do encontro perereca-mundo, 

dentre eles, o mundo na Terra Indígena Panará. Ao aceitar isso, podemos concluir que, 

por um lado, tornar-se transparente é uma conduta contingente das pererecas a uma 

história de relações que até então não se dava no laboratório. Mas por outro, deu a ver 

que tal relação histórica que emerge como transparência, ainda se mantem em um 

laboratório. Isso mostra que os cientistas prescindem do território para conhecer a 

transparência da perereca, assim como acontece em diversos outros exemplos na 

Farmacologia, como falarei mais adiante.  

 Contingência aqui busca evocar essa trama de coordenações, que não é aleatória 

e nem simplesmente um conjunto de eventos que acontecem ao mesmo tempo, mas sim 

uma conjuntura propícia que possibilita um acoplamento do organismo no mundo, de 

onde emerge uma conduta. A transparência que propicia uma camuflagem, por exemplo, 

é uma conduta da perereca sob a luz do sol e outros seres na floresta. Não é, portanto, 

meramente, uma operação fisiológica do fluxo do sangue. Assim, para a Biologia do 

Desenvolvimento, não é que o meio tenha dirigido tal conduta do organismo, como 

propõe a teoria da seleção natural, mas que a conduta é um devir que surge de um 

acoplamento mútuo entre o organismo e o mundo, um implicado no outro (MATURANA 

& MPODOZIS, 2000; MPODOZIS, 2011). Nesta perspectiva, nada pode informar ou 

instruir um organismo de fora, que não seja permitido, a cada momento, por sua própria 

estrutura. Esta condição também foi sublinhada pela antropóloga Anna Tsing (2019, p. 

123-124): "Para cada espécie, a liberdade depende da forma corporal que herdamos, pois 

é através dela que navegamos pelo mundo. (...) Mas, assim como com os outros, nossa 

liberdade é tanto limitada quanto facilitada pelo que nossos corpos podem fazer." O 

paradoxal nesta história é que o determinismo estrutural do organismo é algo que se 

atualiza em suas interações. Assim, é somente no viver que o componente externo ou 

ecológico e outro interno fisiológico se acoplam. Simbiopoiese e autopoiese são 

operações, portanto, complementares. Disto decorre que adaptar-se, neste caso, é um 

processo ativo em que os organismos estabelecem alguma relação de congruência com o 



 

 4 

mundo como condição para existir, tendo como base a sua estrutura e sua história naquela 

circunstância.  

 Existe nesta aparente digressão uma sutileza fabulosa que amplia a noção 

biológica de ancestralidade, pois se herda uma história de relações, como também se pode 

concluir na obra da bióloga Lynn Margulis (MARGULIS, 2022). Contudo, esta memória 

dos encontros que atravessa gerações tem sido negligenciada, na medida que os diferentes 

ramos das ciências naturais que orientam o cotidiano agroindustrial assumem que este 

processo histórico está contido nos genes, uma espécie de força vital transcendente que 

contém informação para um design, o que viola essa condição constitutiva sistêmica e 

histórica do viver. Ao passo que na Biologia do desenvolvimento, o campo informacional, 

mesmo o da fisiologia, está na história das interações do organismo com o meio. Segundo 

MPODOZIS (2011), se nos atentamos ao processo, podemos dispensar a noção de 

informação genética.  

 Até aqui já é possível reconhecer um interesse em torno da ontogênese, esse 

processo contínuo de crescimento e movimento ao longo do ciclo de vida dos seres, que 

é partilhado não só entre os autores citados da Biologia, mas também na Medicina de 

Georges Canguilhem (SAFATLE, 2015), e na Antropologia, como nas técnicas do corpo 

de Marcel Mauss (1935, 2003), o qual influenciou a obra de Tim Ingold (INGOLD, 2022; 

SAUTCHUK, 2025). Nesta abordagem, a contingência é central na reconfiguração de 

formas orgânicas, uma vez que a matéria não é inerte e comporta formas implícitas que 

emergem em uma conjuntura propícia, diferenciando-se assim, de uma perspectiva 

hilemórfica. A centralidade na ontogênese e nas contingências parece também favorecer 

o diálogo com pensamentos indígenas e quilombolas, nos quais a todo tempo plantas e 

corpos de pessoas (e vice-versa) são mutuamente permeáveis. Contudo, meu objetivo 

aqui não é discorrer teoricamente sobre estas conexões. Neste momento gostaria de 

experimentar seguir à risca esse caráter performático da biodiversidade, tendo como tema 

de base as ecologias dos vegetais medicinais e venenosos que constituem as farmacopeias 

na vida das pessoas. Minha intenção é fazer um sobrevôo no tema em diferentes contextos 

territoriais de modo a tentar vislumbrar como isso poderia ser encaminhado nas políticas 

de proteção à biodiversidade e às farmacopeias. 

II Mirando o ponto-cego  
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 Presente nos livros de Medicina do século XVII, a observação da performance dos 

vegetais era ponto de partida na prescrição de remédios, mas foi ofuscada nas primeiras 

décadas do século XIX pelos aportes da Química, que apresentava um código 

especializado no diálogo com a natureza com base em plantas-tipo (ALFONSO-

GOLDFARB, 2001; KLEIN, 2005). Desde que o médico francês Claude Bernard em 

1856 mostrou que a estrutura química das moléculas de curares (Strychnos e 

Chondodendron) trazidos à Europa por Humboldt em 1800 poderia corresponder a uma 

atividade biológica – no caso, a ação bloqueadora neuromuscular (VIEGAS Jr. et al., 

2006), é então inaugurada a Farmacologia (NEDERGAARD, 2003), uma ciência na qual 

a performance e as vicissitudes dos vegetais são deliberadamente evitadas. Ainda assim, 

os estudos da socialidade vegetal, as afinidades ou hostilidades entre as plantas e aos 

ambientes em que crescem (se sob sol ou sombra fria), nunca desapareceram totalmente 

na Agronomia. Foi em 1937, por exemplo, que a palavra alelopatia foi designada para 

descrever a secreção de substâncias pelas raízes que inibiam o crescimento de outra planta 

(SCHIAVONI, 2022). Mas, de modo geral, como sabemos, um vegetal com suas 

características sensíveis - formas, texturas, cores, aromas – é apenas “um ser disperso no 

mundo”, que precisa ser traduzido na lógica da farmacologia em medicamento 

(SILVEIRA, 2012, p. 63). A fitoterapia é um processo de domesticação no qual a planta 

medicinal, entidade mais selvagem, passa a ser cultivada e vai ganhando etapas de 

purificação, desde o isolamento das substâncias no medicamento alopático, alteração da 

molécula para potencializar seu efeito e atualmente adequando-se o medicamento 

alopático ao perfil genético de cada indivíduo (METZGER et al., 2006). Denominada 

pela Embrapa de “terapêutica da precisão”, seja na agricultura, na pecuária ou na farmácia 

(BRANDÃO et al., 2015; BASSOI et al., 2024), esta domesticação busca gerenciar a 

variabilidade temporal e espacial das características de cada indivíduo. 

 No caso da Farmacologia, na medida em que a biodiversidade é compreendida 

como matéria-prima que pode ser gerida e transformada para o desenvolvimento de 

fármacos, desponta no Brasil um clima de sigilo na década de 90 quando foi instituído o 

sistema de patentes (SILVEIRA, 2012, p. 61), que passa a regulamentar os direitos de 

propriedade intelectual das invenções brasileiras (BRASIL, 1996). Paralelamente, nesta 

época o Brasil participava da Convenção da Biodiversidade Biológica (CDB) onde se 
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começava a debater os princípios de soberania nacional e a regulamentação do acesso ao 

patrimônio genético, ao conhecimento tradicional associado e a repartição de benefícios 

gerados a partir do uso da biodiversidade, até chegar em 2015 na atual Lei 13.123, 

conhecida como Lei da Biodiversidade.  

 Assim, a esta altura, caímos na armadilha, a qual, segundo Ingold (2022, p. 307) 

está no “mundo dos seres vivos como um catálogo de biodiversidade” com um “apelo à 

multiplicidade de espécies”. É assim que à imagem e semelhança de uma Arca de Noé, 

como evocado por Malcom Ferdinand (2022), são propostos bancos de conservação ex-

situ, zoneamentos de áreas prioritárias e um punhado de espécies são eleitas para serem 

salvas. Já as métricas - como a relação entre área e riqueza de espécies, usadas para 

estabelecer medidas de compensação, forçam equivalências ecológicas entre áreas 

(CONSTANTINO, 2025), que não seriam possíveis se estivessem ancoradas nos 

territórios (BENSUSAN, 2024a). Mas a armadilha só se aprofunda, pois ao longo destes 

últimos 30 anos desde a CDB, acompanhamos a crescente “virtualização da 

biodiversidade” (SANTOS, 2011), na qual sequências de informação genética têm sido 

armazenadas em bancos digitais, que representam milhões de recursos genéticos em 

potencial. Esta proliferação de sequências tem pautado os novos desafios, como a sua 

rastreabilidade e com ela o debate em torno dos rumos regulatórios das plataformas 

digitais. Segundo Bensusan (2024b), das 260 bilhões de sequências armazenadas nos 

bancos de sequências digitais, menos de oito milhões têm informações sobre sua origem 

geográfica. Neste cenário, somente na COP de Cali em 2016, tais sequências genéticas 

passaram a ser consideradas parte da biodiversidade e produtos advindos destas 

sequências passaram a ser passíveis de repartição de benefícios. Na ocasião, foi criado 

um fundo global que se destina a armazenar parte dos lucros de produtos gerados pelas 

indústrias de alimento, cosméticos, farmacêuticos e insumos para biotecnologia.  

 O produto pronto, importante sublinhar, é algo passível de cópia, pois parte da 

noção de que os seres vivos (e suas sequências) são autômatos que podem ser 

programados. Assim como no famoso exemplo das orquídeas do gênero Ophys que 

imitam o feromônio dos seus insetos polinizadores, as abelhas são descritas pela Biologia 

como autômatos cegos e as orquídeas, por sua vez, como efeitos cegos da variação 

genética aleatória sujeita às forças seletivas impostas pelos seus polinizadores. A cegueira 
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como imagem da aleatoriedade inclusive deu nome ao livro de Richard Dawkins, o 

Relojoeiro Cego (DAWKINS, 2001), o que difere muito da postura afetiva do próprio 

Charles Darwin diante do fenômeno, como propuseram Hustak & Myers (2012). Diversos 

outros exemplos de uma abstração ao narrar fenômenos biológicos poderiam ser colhidos 

diariamente nas revistas de divulgação científica, que ora fazem referência a 

aleatoriedade, ora a uma informação determinada nos genes.  

 Seja como for, é assim que o Fundo Nacional para Repartição de Benefícios no 

Brasil arrecadou cerca de R$ 1 milhão em 2022 de empresas contribuintes que geraram 

lucro a partir do uso da biodiversidade, dos quais a maior parte não foi associado a 

conhecimento tradicional (GESINSKY & SALOMON, 2023). Isso reflete, segundo os 

especialistas do tema, o fosso entre os “detentores do conhecimento” (as populações 

tradicionais) que produzem indícios para a criação de um produto e os “usuários” (as 

empresas) que transformam o indício em um produto pronto. Mas me parece que não é 

só isso, pois ao assumir a biodiversidade como matéria inerte, parece haver aí uma 

paralisia: de um lado a biodiversidade é considerada um patrimônio que precisa ser 

protegido; e de outro, a necessidade de escondê-lo, dado o temor da biopirataria. A 

paralisia traz consigo um ponto-cego inerente à tal lógica do relojoeiro, pois ao privilegiar 

unidades (as espécies) ao invés das relações, o que menos parece interessar é o próprio 

armazenamento em sequências. Esta virtualização da biodiversidade tem implicado em 

um processo de desenraizamento, seja porque as sequências são valorizadas como um 

potencial ainda por ser descoberto e que poderá ser copiado, seja porque a escassez e a 

vulnerabilidade dos organismos justificam as coleções e bancos ex-situ com a “produção 

racional” orientada por princípios agronômicos e ecológicos; mas sobretudo porque desse 

modo, se prescinde do organismo no território, como o caso da perereca-de-vidro 

mencionada no início.  

 Para desviar deste nó cego forjado na pauta da virtualização parece que o desafio 

não é o resguardo da biodiversidade em si, mas sim da existência de redes cosmopolíticas, 

inclusive como unidade de análise em políticas para sustentabilidade, como propõem um 

grupo de biólogos e antropólogos, dentre eles vários pesquisadores indígenas (LEVIS et 

al., 2024). Contudo, mesmo que esta proposta esteja ancorada no território, alguns 

desafios metodológicos de caráter espaço-temporal se colocam: 
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1) quais as fronteiras espaciais da rede, tendo em vista que os efeitos ecológicos podem 

ter longo alcance para além do território? Por exemplo, a soja irrigada pelo sistema de 

pivô, que demanda alto consumo de águas superficiais e profundas, vem provocando o 

ressecamento do lençol freático em até 50 km de distância das plantações de soja no 

interior da Bahia (SILVA et al., 2021). O mesmo se pode pensar no paulatino 

desaparecimento de polinizadores, como as abelhas sem ferrão, que afeta os povos em 

condição de isolamento nas imediações do arco do desmatamento na Amazônia brasileira 

(CANGUSSU et al., 2022). 

2) quão antiga é a rede, tendo em vista que o recorte é sempre arbitrário? Por exemplo, a 

atribuição da floresta amazônica como um legado indígena é permeada pelos impasses 

entre a persistência milenar do legado na paisagem (LEVIS et al., 2017) e os efeitos mais 

recentes pós-coloniais (MAJOI et al., 2024). Partindo desta mesma chave, chega-se ao 

extremo, como a proposta do Marco Temporal, que simplesmente desconsidera o que se 

passou de 1988 pra cá. Junto a isso, a definição de quem é população tradicional ou da 

origem da planta domesticada, se nativa e pré-holocênica ou exótica e trazida 

recentemente, afetam diretamente os casos de reconhecimento da contribuição intelectual 

para repartição de benefícios (FAGUNDES, 2017).  

IV Farmacopeias como redes cosmopolíticas  

 Na medida em que as contingências não são renegadas a um campo obscuro 

evitado ou ignorado, emergem outros sistemas produtivos, como analisa a antropóloga 

Gabriela Schiavoni (2022) entre os campesinos na Argentina e suas práticas 

agroecológicas. Isso porque são sistemas produtivos que se configuram em uma 

dependência ao contexto espaço-temporal, o que difere da agricultura industrial, uma vez 

que “não são escalonáveis pois são sensíveis às contingências” (SCHIAVONI, 2022). A 

agroecologia nestes termos se opõe ao reducionismo químico do naturalismo ao 

estabelecer um diálogo permanente com os seres vivos e suas condutas, de modo que a 

técnica agroecológica funciona como um “código que conserva um vínculo com aquilo 

que codifica”.  

 Desse modo, o manejo da biodiversidade acontece a partir de uma habilidade 

perceptiva entre os humanos e o lugar, que não está assentado somente em uma partilha 
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de representações a priori, mas também acontece em uma modulação contínua. A 

etnologia indígena e quilombola é abundante em exemplos dessa ecologia sensorial que 

orienta o delicado manejo das substâncias. Um mito Katukina do Biá no noroeste da 

Amazônia brasileira narra a origem do preparo de um veneno de caça a partir de um 

procedimento de escalada para coleta do cipó de curare, assim como também o fazem os 

Suruwaha mais ao sul do Estado do Amazonas (APARICIO et al., 2023, p. 130-131). A 

escalada, ainda que parta de outras razões lógicas e culturalmente específicas, faz sentido 

em termos biológicos. Os cipós de curares (Strychnos) demoram anos para lançar folhas. 

Somente quando expostos ao sol na copa da floresta, já com caules engrossados a quarenta 

metros do chão, começam a produzir folhas e flores (KRUKOFF & MONACHINO, 

1942). Neste momento, o cipó concentra alcaloides nos ramos mais apicais, o que parece 

repelir insetos que sugam seiva ou se alimentam das folhas (di GIUSTO et al., 2017). Os 

caçadores suruwaha buscam justamente este veneno concentrado nas folhas do ápice e 

sabem o momento oportuno para escalar até a copa para coletar o ramo que usam na 

produção de curare (Figura 2). Há aí uma ação coordenada que não deixa dúvida de que 

um território pode ser outro nome para um “espaço relacional de conversação” 

(VIANNA, 2021) entre vegetais, animais, humanos ou não.  
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Figura 2. Giani coleta cipó de curare (kaiximiani) na Terra Indígena Zuruahã, sul do 

Estado do Amazonas, Brasil. Fotos de Paulo Múmia, fevereiro de 2020. Arquivo pessoal 

do Projeto ProDoCult. Plantas que conectam mundos: manejo dos venenos e poética 

Suruwaha - FUNAI/UNESCO. 

 

 Para os Matsigenka no Peru, a espiritualidade intrínseca aos vegetais está expressa 

materialmente nos comportamentos, preferências e substâncias que constituem a flora do 

lugar (SHEPARD & DALY, 2022). Usos imoderados, sobretudo ligados a vegetais de 

caráter mais perigoso, como os utilizados como venenos de caça e pesca, podem 

repercutir em cadeia através do surgimento de doenças letais, fortes ventanias ou fulminar 

quem cruzar seu caminho, como descrito entre povos arawa no sul do Amazonas 

(SHIRATORI, 2019; APARICIO, 2021). Isso mostra que a dimensão biológica de um 

vegetal não se opõe a suas “capacidades extra-botânicas” (SHIRATORI & FABIANO, 

2023) de participar dos sonhos e de intervenções xamânicas. Mas é sobretudo na 

antropologia da técnica que essas ações coordenadas são decupadas ao detalhar como os 

seres em um território se reconfiguram. Por exemplo, a respiração do pirarucu no estuário 

amazônico do Amapá não é a mesma se os pescadores usam arpão, lápis ou os cria em 
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lagos (SAUTCHUK, 2025). A combustão que queima os capins no cerrado do Jalapão 

varia, uma vez que se trata de uma modulação do fogo com o ambiente - a temperatura 

atmosférica, o vento, a qualidade da vegetação combustível, a quantidade de dias sem 

chuva e os humanos, que por sua vez, lêem este fenômeno a partir de princípios e índices 

diferentes se atuam como vaqueiro ou como brigadista (FAGUNDES, 2019). Já o fluxo 

de látex das seringueiras é um diálogo recursivo e sistemático entre as árvores e os cortes 

ritmados dos humanos, seja na vida dos seringueiros no extrativismo na Amazônia, mas 

também entre os empregados assalariados nos plantios do agronegócio paulista, que 

geralmente não são enquadrados na chave das “populações tradicionais” (di DEUS, 

2022). 

 Para começar a analisar as farmacopeias como redes cosmopolíticas como 

proponho neste texto, me detenho inicialmente no modo de ação da Farmacologia. Uma 

das premissas da fitoterapia é que as qualidades terapêuticas e toxicológicas das plantas 

são afetadas pela instabilidade da composição química. Visa-se sobretudo controlar os 

fatores ecológicos que influenciam a sua composição metabólica tão instável, que pode 

mudar do dia para a noite, do inverno para o verão, o que é considerado um risco à saúde 

humana (GOBBO-NETO & LOPES, 2007). Isso porque as substâncias do metabolismo 

secundários dos vegetais agem em sinergia, variam em concentração e podem se acumular 

em partes diferentes do corpo do vegetal ao longo de sua história de vida, de sua 

ontogênese (WINK, 2018). Assim, o cultivo é uma estratégia que busca alguma 

constância que estabilize o metabolismo vegetal. Contudo, aquilo que se evita, que é o 

caráter performático das relações intra e inter-específicas do vegetal no mundo, são 

justamente as condicionantes para a existência de um metabolismo e no extremo, é o 

modo como um vegetal se torna medicinal. Afinal, os princípios ativos não andam só, são 

um “modo de ação” (INGOLD, 2013) e não uma simples sequência de eventos biológicos. 

 Este modo de ação compõe a via fundamental da comunicação e sociabilidade 

entre as espécies. A liberação destas substâncias pelas plantas, por vezes intoxicantes, 

responde às investidas dos insetos, provocando uma cascata de efeitos nos outros animais 

via alimentação. Insetos estocam em seu corpo o veneno obtido das plantas que visitam 

ao se alimentar de néctar (WINK, 2018). Por sua vez, anfíbios que se alimentam de 

insetos venenosos, armazenam os alcaloides em sua pele, o que confere, por exemplo, as 
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cores vibrantes de pererecas usadas como venenos em zarabatanas na Amazônia 

(PRATES et al., 2019). Em oposição à camuflagem da perereca-de-vidro mencionada 

anteriormente, neste caso, trata-se de uma performance que se exibe (aposematismo), mas 

ambas decorrem das contingências do viver, pois o padrão de cores que a perereca pode 

assumir varia e parece corresponder à composição da dieta do animal (PRATES et al., 

2019), o que sugere uma permanente negociação que altera os corpos em escalas de tempo 

mais breves do que imaginado. Nota-se, portanto, que as substâncias fluem na paisagem 

e conecta a socialidade das relações entre os outros-que-humanos, sejam elas intra ou 

interespecíficas, e assim uma floresta se cria. Isso coloca em perspectiva que a ecologia 

química na qual uma farmacopeia está imersa, embora seja aparentemente um tipo de 

marcador histórico “ruim”, justamente por este caráter dinâmico e contingente, é um 

campo interessante para se estudar a produção das florestas em um território, a trama 

multiespecífica associada à uma farmacopeia, possíveis estados alterados dos vegetais na 

relação com outros seres e as contingências que os configuram continuamente.  

V Farmacopeias situadas 

 Para analisar mais de perto o cruzamento entre políticas de proteção à 

biodiversidade e como os “princípios ativos” são produzidos quando imersos em um 

território, tenho me aproximado de um contexto situado na Reserva Extrativista (RESEX) 

do Alto Juruá no sudoeste da Amazônia, Estado do Acre. Reconhecida como uma das 

regiões do planeta que mais concentra biodiversidade, com estimativas de 100 a 200 

espécies de árvores em apenas 1 hectare (DALY & SILVEIRA, 2008), é também um 

lugar que protagonizou em 1990 a criação da primeira unidade de conservação que 

propunha que o uso e conservação da floresta podem ser conciliados com a vida de 

populações tradicionais (ALMEIDA, 2012). Este movimento foi muito apoiado por uma 

família de seringueiros que se assenta no casal seu Milton e dona Mariana, descrito 

inicialmente pela antropóloga Mariana Pantoja (2008) como “os Milton”. Contudo, já em 

meados dos anos 2000, diante da emergência de um aglomerado urbano no interior da 

referida RESEX, junto a um incentivo de loteamentos e produção agropecuária com 

crescente degradação ambiental (REZENDE, 2010), surge um movimento étnico da 

família que reascende a ascendência indígena Kuntanawa, que é permeada igualmente 
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por suas raízes nordestinas, e que legitima a demanda da família pela demarcação do 

território como Terra Indígena (PANTOJA, 2016). Como ambientalista deste grupo de 

trabalho para identificação e demarcação iniciado em julho de 2025, pude perceber que 

uma das principais fontes desta memória se dá justamente a partir das plantas medicinais 

da floresta, cujos saberes são recuperados a partir da linhagem materna, na figura da avó 

Regina, capturada com 11 anos nas correrias2, e que cresceu como uma brava seringueira, 

parteira e curandeira conhecida na região. Durante nossa visita, seu neto Osmildo 

Kuntanawa e atual cacique, insistia em me esclarecer que ele “não era um pajé nem um 

botânico, mas sim um pesquisador de plantas medicinais”. A diferença, me explicava, 

estava no modo como ele passou a estudá-las, pautado no convívio diário com a 

“espiritualidade” dos vegetais das “24.000 espécies” que ele garantia conhecer e saber 

usar. Desse modo, ele afirma veemente que os estudos com as plantas só podem ser feitos 

ali, na “farmácia viva”, como ele se referia à floresta no entorno de sua casa.  

 Como se nota, o idioma por lá está muito vinculado às plantas medicinais, o que 

inclusive foi brevemente mencionado no livro Enciclopédia da Floresta, uma referência 

para o estudo na região, que foi publicado em 2002 por Mauro Almeida e Manuela 

Carneiro da Cunha. Na época os autores tangenciaram a questão da farmacopeia de modo 

a proteger os conhecimentos de possíveis aplicações comerciais3. No entanto, notar as 

farmacopeias como redes cosmopolíticas como argumento aqui, oferece uma abordagem 

diferente, pois permite que justamente se jogue luz para as relações sociais e ecológicas 

que permeiam a farmacopeia da região, de modo a se afastar, assim, de uma Botânica e 

de uma Etnofarmacologia que abstrai as relações pelas quais as substâncias são 

produzidas, coerente com a lógica da extração das coisas e conhecimentos de seu meio 

(SUBRAMANIAM, 2024). 

VI Unha-de-gato: do Acre ao SUS de São Paulo 

 
2 As correrias foram expedições armadas durante o auge do ciclo da borracha entre os séculos XIX e XX 

para incorporação forçada de mulheres e crianças aos seringais. 

 
3 “os conhecimentos de dona Mariana sobre plantas medicinais são notórios. Mas estes conhecimentos 

ainda não estão legalmente protegidos. Por isto nesta Enciclopédia omitimos informações que poderiam ter 

aplicações comerciais” (Carneiro da Cunha & Almeida, 2002, p. 23)  
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 O cipó unha-de-gato (Uncaria spp), muito conhecido no território Kuntanawa, 

tem sido o pivô de uma parceria de farmacêuticos entre a UFSCar em São Carlos, a 

UNAERP em Ribeirão Preto e o Instituto Max Planck de Ecologia Química na Alemanha. 

Na RESEX do Alto Juruá este cipó compõe uma vegetação rala que se caracteriza pela 

abundância de ervas com espinho no entorno de muitos lagos e poços profundos, que 

mesmo no período mais seco do ano, nunca secam completamente, o que recebeu apelido 

dos pesquisadores que visitaram a região de “pantanal” ou pantanawa na versão de 

Osmildo Kuntanawa. No inverno os peixes prenhes, como os curimatãs que cresceram 

nas cabeceiras, desovam justamente nesta porção central do território, que chamam do 

“coração do território”. O pulso das águas é essencial para a manutenção deste lugar onde 

tais cipós supostamente ameaçados de extinção habitam. A condição de vulnerabilidade 

destes cipós foi mobilizada pelos farmacêuticos, ao constatarem em uma prospecção pela 

bacia amazônica, de que não havia abundância suficiente da planta (Uncaria tomentosa) 

para produção como fitoterápico em escala industrial (UNAERP, 2024a). Divulgado sob 

o bordão “em risco de extinção”, embora ainda não seja reconhecido oficialmente pelo 

inventário nacional (CNFlora, 2025), passou-se então ao cultivo da planta e à reprodução 

dos seus tecidos vegetais em bancos de germoplasma. Uma biblioteca de genótipos foi 

montada e os cultivos em casa de vegetação sob um controle de qualidade tornaram-se 

fonte para distribuição de mudas e prescrições da planta, também como creme, no SUS 

do município de Jardinópolis, nas proximidades de Ribeirão Preto, interior paulista 

(UNAERP, 2024b). Uma revisão indicou que a planta pode ser utilizada no tratamento de 

diversas doenças inflamatórias como diabetes, cistite hemorrágica, infecções bacterianas 

na gengiva, infecções virais como herpes, dengue grave, bem como em casos de câncer 

de mama, tratamentos com quimioterapias e Alzheimer (MORAES et al., 2023). 

Paralelamente a equipe tem trabalhado com uma outra espécie (Uncaria guianensis), que 

armazena menos água no interior de seu talo lenhoso quando na floresta e menos 

compostos químicos de interesse no laboratório (SILVA et al., 2016). Neste caso, a planta 

ainda jovem é estimulada a produzir um alcaloide modificado com a presença de flúor, 

que a princípio não produziria fora do laboratório, mas que aumenta a ação anti-

inflamatória da planta. Esta é uma técnica que chamam de biossíntese dirigida, na qual a 

própria planta fabrica o alcaloide de interesse (JULIÃO, 2019), uma tendência na 
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indústria em biotecnologias que acompanha a emergência da proteômica, técnica da 

biologia molecular de engenharia de proteínas que vem também associada a um princípio 

de “química verde” (LOPÉZ, 2009). Nesta técnica, ao invés das inúmeras etapas de 

purificação para extração dos princípios ativos em fragmentos de material vegetal, as 

plantas vivas são induzidas a produzir as proteínas de interesse e “silenciar” outras, o que 

reduz etapas e a produção de resíduos que, ao final, seriam descartados como lixo tóxico. 

A proteômica também tem sido usada no controle biológico, ao induzir plantas a 

produzirem proteínas tóxicas aos insetos e, assim, não demandar a pulverização de 

inseticidas químicos, que a exemplo dos canaviais no entorno da cidade de Ribeirão Preto, 

tem sido associada a uma crescente incidência de câncer na população paulista 

(FREITAS, 2022). A técnica proteômica opera, assim, uma cadeia na qual os venenos 

produzem a necessidade de remédios que são vendidos como solução para os venenos. 

Novamente as contingências ficam ocultadas, porque não se questiona sob quais 

condições ecológicas um inseto se torna uma praga, uma bactéria se torna um patógeno, 

uma planta se torna medicinal.  

VII Notas finais 

 Este texto panorâmico buscou colocar em perspectiva (pelo menos) dois modos 

técnicos de se dirigir aos vegetais de uma farmacopeia: um em que se prescinde dos 

organismos nos territórios, uma vez que tudo pode ser copiado e patenteado; e outro, que 

decompõem as relações e exibe o caráter contingente da socialidade que permeia uma 

farmacopeia, o que parece colocar em xeque a possibilidade de cópia. Enquanto a 

primeira associa a palavra farmacopeia à uma enciclopédia que acumula uma lista de 

espécies com suas propriedades medicinais; a outra ressalta seu caráter relacional, uma 

vez que é a performance dos organismos em suas interações que possibilita a existência 

de uma farmacopeia. Nesta última, a biodiversidade pode ser encarada menos como um 

índice e mais como uma qualidade, pois está expressa nas condutas dos organismos ao 

estabelecer relações. Talvez por esse caminho de farmacopeias situadas, nem possamos 

mais definir o que é uma espécie, mas sim o que as diferentes formas de vida fazem. A 

ontogênese e as disposições do que cada corpo faz àquilo que o convoca parece, assim, 

um conceito central para descrever a biodiversidade (SAUTCHUK, 2025). De quebra, 
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este contraste ainda deixa à mostra a ambiguidade dos fármacos (pharmakon), em sua 

oscilação entre veneno e remédio, cuja instabilidade provoca repulsa nas ciências naturais 

(STENGERS, 2015). Para lidar com esta instabilidade, assim como na Farmácia de Platão 

(DERRIDA, 1968, 2020), a escrita em bibliotecas é mobilizada como solução para se 

recordar e evitar o esquecimento; mas que, contudo, passa a se tornar veneno, na medida 

que a mnemônica nos afasta da memória viva, produzida na experiência, no aprendizado 

das contingências. Este é um cenário familiar no modo como o conceito de biodiversidade 

tem sido mobilizado nas políticas de proteção. A diversidade genética, enquanto parte da 

biodiversidade e, também, fundamento da conservação biológica na engrenagem 

geradora para adaptação das espécies, justifica seu valor e sua estabilização como 

sequências digitais escritas em bibliotecas genômicas, modo que tem forjado as pautas da 

virtualização, por vezes racistas (CASTRO, 2017). Por outro lado, a farmacopeia como 

modo de ação inerente à socialidade dos seres, assim como Osmildo Kuntanawa insistiu 

em me esclarecer, se requer aguçar uma atenção à atualização contínua dos organismos 

mediante as químicas incertas dos encontros. Tal farmacopeia não está escrita nos livros, 

mas também é feita de verbos que são os modos de fazer veneno e remédio da floresta. 

Mais do que o aprendizado das dosagens, o que está em jogo é o modo de estudar as 

farmacopeias que se torna necessariamente contextual. Há um arcabouço teórico-prático 

disponível em que as contingências ecológicas não são ocultadas ou evitadas, o que me 

parece essencial nas negociações para uso sustentável da biodiversidade que buscam 

caminhos outros que o da virtualidade. 
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